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“Nossa intenção não é aumentar os im-
postos, é só criar uma relação comercial 

justa”
A Coluna conversou com Hélio para saber mais detalhes 

da campanha, entre outros temas que a Federação vem traba-
lhando.

Corupaense conquista o sexto lu-
gar no Transcatarina 

O piloto corupaense Acyr Hideki Rodrigues 
da Silva fi cou na sexta posição na categoria 

Máster, ao lado do navegador Enedir da Silva 
Júnior (de Chapecó). (Foto: DoniCastilho-

DFOTOS)

Inscrições abertas – Saberes manuais 
projeto Bem Viver

Faltas em consultas somam mais de 
1.200 e atrasam atendimentos em 

Guaramirim
JDC nas Eleições/2024

Em respeito à Legislação Eleitoral, deixaremos 
de publicar a coluna Boca Livre, até o encerramento 
do período eleitoral. Até lá, usaremos o espaço para 
divulgação das notícias e informações ofi ciais, en-
viadas pelo Tribunal Superior Eleitoral-TSE e pelo 
Tribunal Regional Eleitoral de SC.
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EXPEDIENTE

X É vedada a utilização de trios 
elétricos em campanhas eleitorais, ex-
ceto para a sonorização de comícios. 

X São vedadas, na campanha elei-
toral, a confecção, a utilização e a distri-
buição por comitê, por candidata e por 
candidato – ou com a sua autorização 
– de camisetas, chaveiros, bonés, cane-
tas, brindes, cestas básicas ou quaisquer 
outros bens ou materiais que possam 
proporcionar vantagem à eleitora ou ao 
eleitor. 

X Nos bens cujo uso dependa de 
cessão ou permissão do poder público, 
ou que a ele pertençam, e nos bens de 
uso comum, inclusive em postes de ilu-
minação pública, sinalização de tráfego, 
viadutos, passarelas, pontes, paradas de 
ônibus e outros equipamentos urbanos, 
é vedada a veiculação de propaganda de 

Se Liga: o que não é permitido na propaganda eleito-
ral nas ruas?

As propagandas em área pública estão autorizadas após o encerramento do 
prazo de registro de candidaturas na Justiça Eleitoral, em 15 de agosto, de acordo 
com o calendário eleitoral das Eleições Municipais 2024. Logo, a partir do dia 16 
começa o prazo de liberação da propaganda eleitoral geral. A regulamentação das 
propagandas tem como objetivo impedir o abuso do poder econômico e político e 
preservar a igualdade entre as candidatas e os candidatos. É permitido usar bandei-
ras, adesivos e alto-falantes, bem como distribuir santinhos e realizar carreatas e 
comícios para divulgar seus currículos e suas propostas. Porém, há vedações. 

A Resolução nº 23.610/2019 do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) apresenta as 
condutas vedadas para a propaganda eleitoral nas ruas., entre elas:

qualquer natureza, inclusive pichação, 
inscrição a tinta e exposição de placas, 
estandartes, faixas, cavaletes, bonecos e 
assemelhados. 

X Não será tolerada propaganda 
que perturbe o sossego público, com al-
gazarra ou abuso de instrumentos sono-
ros ou sinais acústicos, inclusive aqueles 
provocados por fogos de artifício. 

X É vedada a propaganda eleitoral 
por meio de outdoors, inclusive eletrô-
nicos, assim como a utilização de en-
genhos ou de equipamentos publicitá-
rios ou ainda de conjunto de peças de 
propaganda, justapostas ou não, que se 
assemelhem ou causem efeito visual de 
outdoor. 

Para saber mais, acesse a Resolu-
ção TSE nº 23.610/2019.

Se Liga: saiba o que são as convenções partidárias e 
o que acontece nesses eventos

Nas convenções, os partidos irão escolher as candidatas e os candidatos que 
disputarão o pleito municipal deste ano

Você sabia que só podem disputar as Eleições Municipais 2024 as candidatas 
e os candidatos aos cargos de prefeito e de vereador que estiverem fi liados a uma 
legenda política e que tenham sido aprovados em convenções partidárias?

Conforme estabelece o Calendário Eleitoral das Eleições 2024 (Resolução TSE 
nº 23.738/2024), os partidos e as federações poderão realizar convenções entre os 
dias 20 de julho e 5 de agosto deste ano. Todavia, esses encontros diferem das con-
venções partidárias de caráter não eleitoral, que podem ocorrer a qualquer tempo.

Esses eventos reúnem as fi liadas e os fi liados a uma legenda para o exame de 
assuntos de interesse partidário ou para a escolha de candidatas e candidatos a uma 
eleição e a aprovação de uma eventual coligação (união de dois ou mais partidos, a 
fi m de disputarem eleições majoritárias).

Formato
As convenções partidárias podem ser realizadas no formato presencial, virtual 

ou híbrido. Após a escolha das candidatas e dos candidatos em convenção, a legen-
da já pode solicitar o registro das candidaturas à Justiça Eleitoral, o que deve ser 
feito até 15 de agosto.

A federação partidária registrada no TSE também está habilitada a participar 
das eleições. Porém, neste caso, as convenções dos partidos que a compõem deve-
rão ocorrer de maneira unifi cada, como se a federação fosse uma única legenda.

Qual é a idade mínima para concorrer a prefeito e a vereador?
Quem pretende se candidatar nas Eleições Municipais 2024 deve fi car atento 

e cumprir diversas normas de elegibilidade que se aplicam às candidaturas. Entre 
elas, a que estabelece uma idade mínima para a pessoa poder disputar determinado 
cargo eletivo. De acordo com a Constituição Federal (artigo 14, parágrafo 3º) e a 
Lei das Eleições (artigo 11, parágrafo 2º), para disputar o cargo de prefeito ou de 
vice-prefeito, a pessoa deve ter, no mínimo, 21 anos de idade até o dia da posse. Já 
para vereador(a), a pessoa pode concorrer desde que já tenha completado 18 anos 
na data do pedido de registro de candidatura.

Gestor responsável: Secretaria de Comunicação e Multimídia TSE
Telefones: (61) 3030-7058/7077/7078
E-mail: imprensa@tse.jus.br
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Espaço do Empreendimento

Últimos dias para incluir 
sua demanda na cartilha 

VOZ ÚNICA
Em ano de eleição municipal, a 

Acisbs produz uma cartilha com de-
mandas e intenções para entregar aos 
pré-candidatos a prefeito e vereador. As 
demandas são sinalizadas pela classe 
empresarial por meio de um formulário. 

Participe e faça a diferença! Essa é 
a última semana para incluir a sua de-
manda

Se você quer fazer parte desse mo-
vimento e criar, junto com a Acisbs, uma 
VOZ ÚNICA da classe empresarial com 
solicitações para o governo, entre no site 
da ACISBS e responda ao formulário. 

Juntos somos mais fortes!

Reunião núcleo de RH
Na terça-feira(16), as nucleadas 

do núcleo de RH da ACIAC estiveram 
reunidas na ACIAC – Associação Em-
presarial de Corupá para a sua reunião 
mensal.

A proposta do encontro foi pensar 
em conjunto sobre a solução aos pro-
blemas enfrentados nas empresas.

A reubião também ofereceu uma 
oportunidade para todas tomarem co-
nhecimento de como está o andamento 
das obras re reforma do prédio.

Pastel do Cleison
O núcleo de jovens empreendedo-

res da ACIAC realizou no último sába-
do(13), o evento “Pastel do Cleison”,  
além do delicioso pastel servido desde 
das 11h da manhã, a programação con-
tou com música ao vivo, palestra e apre-
sentação cultural, oferecendo uma opor-
tunidade de encontro e reencontro dos 
nucleados com a comunidade.

O Cleison
Um fato que despertou a curiosida-

de do público foi o nome Cleison. Du-
rante o evento foi explicado quem é o tal 
do Cleison. 

Por conta das obras de reforma na 
sede da ACIAC, a equipe trabalhou por 
um período na sala de aulas dos Bom-
beiros Voluntários de Corupá, e neste 
espaço tem um esqueleto usado no trei-
namento dos Bombeiros. Esse esqueleto 
foi carinhosamente apelidado de Cleison 
pela equipe interna da ACIAC.

Núcleo de jovens e ACIAC agrade-
ce de forma particular todos os patroci-
nadores e apoiadores, bem como a parti-
cipação de todos no evento. 

Quer conhecer mais sobre os núcle-
os setoriais da ACIAC? Entre em conta-
to conosco! 

Dúvidas sobre a simplifi cação do 
sistema tributário

Hamilton Dias de Souza, Humberto 
Ávila, Roque Carrazza e este articulista 
temos escrito e dado palestras sobre a 
reforma tributária desde que o projeto 
de emenda constitucional foi apresenta-
do pelo Governo Federal ao Congresso 
Nacional com poderes de constituinte 
derivado.

Partindo do princípio que o sistema 
era complexo, inseguro e oneroso, bus-
cou a EC 132/2023 resultante do projeto 
apresentado, e propôs pelo artigo 145, 
§3º da CF, criar um sistema “simples, 
transparente e justo tributariamente”.

A fi m de conseguir os três deside-
ratos instituiu sistema com três vezes 
mais disposições constitucionais do que 
temos no atual. Ocorre que os princí-
pios, normas e regras de uma Constitui-
ção exigem um grau de conhecimento 
muito mais acurado que da legislação 
infraconstitucional, pois a efi cácia e a 
validade do que for dito e interpretado 
pelas Cortes Superiores infl uirá toda a 
legislação inferior.

Compreende-se a nossa perplexi-
dade quando vimos aprovada esta “tri-
plicação simplifi cadora”.

Por outro lado, o Código Tributário 
Nacional, que tem efi cácia de legislação 
complementar, possui 218 artigos para 
todos os tributos brasileiros das 3 esfe-
ras da Federação.

A nova legislação complementar, 
para dois tributos apenas, tem no pri-
meiro PLC 499 artigos e no segundo PL 
108/2024 197, faltando ainda entregar o 
Governo ao Congresso o terceiro pro-
jeto.

Nossa perplexidade com tais pro-
postas só aumentou, até porque tais pro-
jetos não são apenas de normas gerais, 
mas também e principalmente de nor-
mas de aplicação impositiva, pois

criam os regimes a serem obrigato-
riamente seguidos pela União, Estados 
e Municípios.

Acresce-se que todo o sistema ba-
sear-se-á na contribuição sobre bens e 

serviços a partir de 2026 de competên-
cia da União, cujo regime jurídico será 
necessariamente o mesmo do IBS de Es-
tados e Municípios que entrará em vigor 
no ano de 2029, não com administração 
de Estados e Municípios, mas de um 
Comitê Gestor de 54 cidadãos.

Como se percebe, 26 Estados e Dis-
trito Federal e 5.569 Municípios abrem 
mão de gerir seus tributos (ICMS e ISS) 
para que tal Comitê Gestor, com sede 
em Brasília, o faça.

 Nele, teremos 27 delegados dos 26 
Estados e DF e 27 delegados dos 5.569 
Municípios, sendo 13 deles escolhidos 
por critério populacional e 14 nominal.

 À evidência, como o ISS represen-
ta a arrecadação de 43% dos Municípios 
e o ICMS 88% dos Estados, percebe-se 
que a autonomia fi nanceira dos Estados 
e Municípios fi ca consideravelmente re-
duzida.

Acresce-se as novidades que todos 
aqueles que interpretarão esta legislação 
simplifi cadora, terão pela frente: um 
imenso número de dispositivos.

Para complicar a reforma simplifi -
cadora, desde 2025 até 2032, todas as 
empresas terão que manter sua equipe 
tradicional para pagamento do ISS e 
ICMS, e uma nova equipe para estudar 
o novo sistema que entrará em vigor no 
dia 01/01/2026 para a CBS e em 2029 
para o IBS. Por que? Porque os 2 siste-
mas coexistirão até dezembro de 2032 
se não houver prorrogação. Assim, o 
custo das empresas para ser contribuin-
te, será consideravelmente acrescido por 
8 anos!!!

 Estranha a simplifi cação.
“The last, but not the least”. To-

dos os Estados e Municípios que são 
“exportadores líquidos” de produtos e 
serviços perderão receita. Os Estados, 
no diferencial entre “exportação de pro-
dutos” 2/3 do ICMS e os Municípios 
a totalidade do ISS, nos serviços, pois 
tudo fi cará com os Estados e Municí-
pios “importadores”. Para compensar, a 
União destinará 60 bilhões de reais para 
tais perdas e outras.

Quem sofrerá com este acréscimo 
de recursos a serem disponibilizados? 
Temos, pois, os quatro (Hamilton Dias 
de Souza, Humberto Ávila, Roque Car-
razza), sérias dúvidas sobre a simplifi ca-
ção do sistema. 

Ives Gandra da Silva Martins
É professor emérito das univer-

sidades Mackenzie, Unip, Unifi eo, 
UniFMU, do Ciee/O Estado de São 
Paulo, das Escolas de Comando e Esta-
do-Maior do Exército (Eceme), Superior 
de Guerra (ESG) e da Magistratura do 
Tribunal Regional Federal – 1ª Região, 
professor honorário das Universidades 
Austral (Argentina), San Martin de Por-
res (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), 
doutor honoris causa das Universidades 
de Craiova (Romênia) e das PUCs PR e 
RS, catedrático da Universidade do Mi-
nho (Portugal), presidente do Conselho 
Superior de Direito da Fecomercio -SP, 
ex-presidente da Academia Paulista de 
Letras (APL) e do Instituto dos Advoga-
dos de São Paulo (Iasp).

 Fonte:  RV Comunicação – Por:Ga-
briela Romão – Foto: Andreia Tarelow
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DESTAQUES da SEMANA

Estamos sempre em busca de 
oferecer o melhor para as famílias 
que nos confi am a memória de seus 
entes queridos.

Por isso, agora a União possui 
uma estrutura própria e especializa-
da em mármores e granitos de alta 
qualidade, para a construção de tú-
mulos e jazigos.

Associados do Plano União po-
dem desfrutar de descontos exclusi-
vos nesses serviços,

proporcionando um apoio mais 
integrado e personalizado.

Conte conosco para honrar as 
memórias de quem fez parte da sua 
vida. 

Entre em contato conosco e 
faça o seu cadastro.

JDC nas Eleições/2024
Em respeito à Legislação Eleito-

ral, deixaremos de publicar a coluna 
Boca Livre, até o encerramento do 
período eleitoral. 

Até lá, o espaço será usado para 
divulgação das notícias e informa-
ções ofi ciais, enviadas pelo Tribunal 
Superior Eleitoral-TSE e pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral de SC.

Lei nº 14.211, de 1º de outubro de 
2021

As eleições municipais de 2024 
terão algumas novidades e uma de-
las se refere ao registro de candida-
turas para o cargo de vereador. Desta 
vez, os partidos políticos ou federa-
ções poderão lançar um total de can-
didatos de até 100% das vagas mais 
um, ou seja, em um município com 9 
cadeiras em disputa, só poderão ser 
lançadas 10 candidaturas.

A Lei nº 14.211, que alterou essa 
regra, é válida ainda para os outros 
cargos que dependem de eleições 
proporcionais: Câmara dos Deputa-
dos, Assembleias Legislativas e Câ-
mara Legislativa do Distrito Fede-
ral. ( “Art. 10. Cada partido poderá 
registrar candidatos para a Câmara 
dos Deputados, a Câmara Legislati-
va, as Assembleias Legislativas e as 
Câmaras Municipais no total de até 
100% (cem por cento) do número de 
lugares a preencher mais 1 (um).).

“Sem riscos para Santa 
Catarina”, explica Defesa Civil 
sobre tremores de terra sentidos 

em cidades do Oeste
De acordo com a Secretaria de 

Estado da Proteção e Defesa Civil 
de Santa Catarina (SDC), cidades do 
Oeste do estado, entre elas, Chapecó, 
sentiram os tremores de terra ocasio-
nados por um terremoto na região de 
São Pedro de Atacama, no Chile, na 
noite desta quinta-feira, 18. Apesar 
da proximidade relativa com o Chi-
le, técnicos da SDC afi rmam que os 
tremores não representam um risco 
signifi cativo para Santa Catarina.

Segundo os técnicos, além de 
Santa Catarina, os tremores foram 
sentidos em diversas partes do Bra-
sil. O Centro de Sismologia da USP, 
em São Paulo, também confi rmou o 
ocorrido.

Segundo o Serviço Geológico 
dos Estados Unidos (USGS), quatro 
tremores foram registrados entre a 
noite de quinta-feira e a madruga-
da desta sexta-feira, 19. O primei-
ro e mais intenso tremor ocorreu 

às 22h50, horário de Brasília, com 
uma magnitude de 7,4 MW a uma 
profundidade de 117,4 km da cros-
ta terrestre. Outros tremores subse-
quentes foram registrados às 23h15 
(5,0 Mw), 00h11 (4,7 Mw) e 02h47 
(4,4 Mw).

Foi confi rmado o 13º óbito por 
dengue em Jaraguá do Sul
Boletim Epidemiológico da den-

gue, edição desta quinta-feira (18), 
com os dados atualizados em relação 
aos casos notifi cados, confi rmados, 
descartados e suspeitos de dengue 
no Município.

Casos notifi cados: 24.866; 
confi rmados: 17.562; descartados: 
7.035; suspeitos: 269; focos do Ae-
des aegypti: 1.881; e Óbitos: 13.

Confi rmado 13º óbito por den-
gue: trata-se se um homem na faixa 
etária acima dos 80 anos. O paciente 
foi a óbito no dia 23/06/2024. O caso 
de dengue foi confi rmado por meio 
de exame do Laboratório Central se 
Saúde Pública de SC (Lacen).

Kolonistenfest iniciou nesta 
quinta-feira (18)

Nesta quinta-feira(18), apesar da 
noite fria, um bom público prestigiou 
a noite de abertura da 38ª edição da 
Kolonistenfest. O evento, que acon-
tece na Sociedade Aliança, integra a 
progra-mação de aniversário de 148 
anos de Jaraguá do Sul. A Kolonis-
tenfest ocorre de 18 a 21 de julho.

A Sociedade Aliança está loca-
lizada no kilômetro 18 da rodovia 
SC-110 – que liga Jaraguá do Sul a 
Pomerode. II. O telefone de contato 
da entidade é o (47) 3376-0146. 



 :: 5  Sexta-feira | 19 de julho de 2024 | www.jornaldecorupa.com.br JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Espaço SAÚDE

Faltas em consultas so-
mam mais de 1.200 e 

atrasam atendimentos 
em Guaramirim

Pré-confi rmação pelo WhatsApp 
é uma das iniciativas para diminuir o 
impacto das ausências nos atendimen-
tos

A Secretaria de Saúde de Guarami-
rim divulgou levantamento referente ao 
número de faltas nas consultas especia-
lizadas do primeiro semestre de 2024. 
Os dados coletados revelam que cerca 
11% dos pacientes faltaram às consul-
tas novas ou não compareceram às con-
sultas de retorno. Ao todo, foram agen-
dadas 11.010 consultas, porém 1.210 
pessoas não cumpriram seus horários.

Essas ausências geram sérios im-
pactos na efi ciência do sistema de saú-
de municipal. "A falta em consultas 
agendadas resulta em desperdício de re-
cursos e pode prejudicar pacientes que 
aguardam por atendimento, por isso, é 
crucial comparecer ou avisar com ante-
cedência em caso de impossibilidade", 
explica Cheila Roweder, secretária de 
Saúde do município.

Para combater as faltas e atrasos, 
a Secretaria de Saúde tomou a iniciati-
va de fazer uma pré-confi rmação pelo 
WhatsApp. A pessoa recebe uma men-
sagem confi rmando o agendamento, 
porém deve ir presencialmente buscar o 
comprovante de consulta ou exame na 
Unidade de Saúde de sua referência.

Caso o paciente não vá retirar o 
comprovante, a consulta é cancelada e 
a pessoa volta ao início da fi la. Apesar 
dessa medida, a alta taxa de faltas per-
siste, por isso, é ainda mais urgente a 
necessidade de conscientização da po-
pulação sobre a importância de compa-
recer às consultas agendadas. Para mais 
informações, os interessados podem 
entrar em contato com a Secretaria de 
Saúde pelo telefone (47) 3373-6255 
que também é o número de WhatsApp. 

Saúde no primeiro semestre de 
2024

Ao todo, o município conta com 
nove unidades básicas de saúde, com 
cinco em ampliação e duas em constru-
ção. Em relação ao número de atendi-
mentos distribuídos entre as nove uni-
dades, o município passa dos 150 mil 
atendimentos, entre janeiro e junho des-
te ano.

Deste total, 26.543 atendimentos 
foram realizados por enfermeiros, en-
quanto foram contabilizados 61.902 
atendimentos de enfermagem. Os 
atendimentos preventivos chegaram a 
1.482, já com as gestantes, as obstetrí-
cias de alto risco chegaram a 367 aten-
dimentos.

Além disso, foram realizados 
44.503 atendimentos médicos, sendo 
que o município possui 53 profi ssionais 
especialistas, subdivididos em 28 es-
pecialidades, como: hematologia, neu-
rologia, fonoaudiologia, oftalmologia, 
entre outros.

No ramo da odontologia, foram 
9.937 atendimentos e um expressivo 
número de próteses dentárias entregues, 
ao todo, foram 162 aparelhos distribu-
ídos. 

A fi sioterapia é outra área que 
apresentou destaque em Guaramirim, 
foram 12.886 sessões realizadas com a 
população. A principal foi a fi sioterapia 
ortopédica, com 10.991 atendimentos, 
na fi sioterapia respiratória foram 881, 
enquanto neurológica foram 535 aten-
dimentos.

O atendimento domiciliar é um di-
ferencial que o município oferece e na 
fi sioterapia foram 549 atendimentos 
com 15 equipes de saúde da família, 
permitindo que os necessidades fossem 
incluídos.

Guaramirim ainda realizou qua-
se 160 mil exames no mesmo período. 
Sendo que 148.993 foram exames la-
boratoriais, de radiologia somaram-se 
4.241 e outros exames, pelo CisNor-
deste, totalizaram 2.217. No Hospital 
Santo Antônio, foram 3.330 ultrassons 
executados.

Nos transportes da saúde, os mo-
toristas e veículos rodaram exatos 
231.514 quilômetros, distribuídos em 
1.472 viagens e com 4.972 usuários 
transportados. Inclusive, no dia 5 de ju-
lho, a frota foi ampliada com uma van 
da Mercedes-Benz Sprinter adaptada 
para pessoas com defi ciência.

Fonte: AsCom Prefeitura de Gua-
ramirim – Por Francine Sevignani

O evento marcou o início das obras do 
Plano Diretor que prevê uma grande expansão 
para o hospital

Ato simbólico marca 
o início da reforma do 

Pronto Atendimento In-
fantil do Hospital Jara-

guá
Na tarde de segunda-feira, dia 15, 

um ato simbólico marcou o início das 
obras de reforma e ampliação do Pronto 
Atendimento Infantil do Hospital Jara-
guá. O evento contou com a presença 
da imprensa, do deputado estadual, Dr. 
Vicente Caropreso, e de demais convi-
dados. 

Segundo o presidente do Conse-
lho Administrativo do Hospital Jara-
guá, Charles Alfredo Bretzke, o evento 
representa o início das obras do Plano 
Diretor que prevê uma grande expan-
são para o hospital, preparando-o para 
os próximos 20 anos. As obras devem 
durar cerca de 18 meses e representarão 
um aumento signifi cativo tanto na es-
trutura física, quanto na capacidade de 
atendimento.

“Estamos iniciando com o Pronto 
Atendimento Materno e Infantil, nossas 
principais portas de entrada. A constru-
ção irá dobrar de tamanho, passando de 
700 m² para 1.500m² de área de recep-
ção, proporcionando muito mais confor-
to aos pacientes”, comemora.

Além disso, com a ampliação do 
potencial PA Infantil, a expectativa é 
que de 4 mil atendimentos mensais, o 
número passe para 8 mil. Já com a am-
pliação do potencial PA Obstétrico o au-
mento será de 2 mil atendimentos/mês 
para 4 mil.

Com a iniciativa, espera-se um au-
mento de 26 leitos e uma ampliação de 
cerca de 1.500 metros quadrados para 
os prontos atendimentos de emergência. 
O Pronto Atendimento Infantil receberá 
11 novos leitos, passando de 10 para 21, 

enquanto a emergência obstétrica será 
expandida em 15 leitos, aumentando de 
8 para 23.

Além do investimento de R$ 7,5 
milhões do Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado da Saúde 
(SES), as obras ainda terão investimento 
de R$ 2.766.275,78 do CMDCA- Con-
selho Municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente e R$10.266.275,78 de 
recursos disponíveis do próprio hospi-
tal. O orçamento total previsto para as 
obras é de mais de R$ 14 milhões.

Hospital solicita compreensão da 
população

O diretor do Hospital Jaraguá, Sér-
gio Luís Alves, pede que a população 
tenha paciência neste período. “Toda 
obra gera transtorno. Vamos ter que nos 
deslocar para um espaço menor, no en-
tanto, é o único jeito para fi nalizarmos 
as obras e entregarmos um PA sofi stica-
do, moderno e confortável para atender 
nossa região”, explica.

Sérgio pede que neste período a po-
pulação procure atendimento no hospital 
somente quando for emergência, caso 
contrário, opte em procurar as unidades 
básicas de saúde do município.

O acesso ao atendimento também 
sofreu alterações. Agora, a entrada aos 
PAs Infantil e Obstétrico se dá pela pri-
meira entrada a direita. O local já está 
sinalizado para melhor compreensão.

Fonte: AsCom Hospital Jaraguá – 
Por Francine Sevignani

A Clínica São José é um serviço 
exclusivo à atendimentos particulares e 
conveniados.

Ela oferece um atendimento de ex-
celência que alia agilidade, qualidade e 
estrutura, pois funciona dentro do Hos-
pital São José.

Gostaria de saber se a clínica atende 
o seu convênio? Entre em contato co-
nosco!
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

O Vazio
 Olá, amados de Cristo. Com certeza você já fez seu devocional hoje. Mas 
quero lembrá-lo do versículo indicado para nossa meditação no dia de hoje: “A fé 
é a certeza de que vamos receber as coisas que esperamos e a prova de que existem 
coisas que não podemos ver” (Hebreus 11.1). Com isto, observando as pessoas per-
cebemos que, de uma maneira ou de outra, todas buscam preencher o vazio. Todo 
ser humano, quem quer que seja, vive no intrépido dilema do preenchimento da 
existência. Parece que sempre falta algo. O tempo não permite esperar acontecer, 
precisa ser para ontem.
 Certo é que hoje conhecemos pessoas e palavras vazias. Em Isaias 55.11 
está um relato a respeito. Na verdade, sempre falta algo. Em todos nós existe um 
vazio, um vácuo, uma vala profunda que necessita ser preenchida. Esse vazio, esse 
vácuo, esse lugar onde algo falta, na compreensão do incompleto, precisa ser pre-
enchido. Mas com o que?
 Não importa se rico ou pobre, alto ou baixo, bonito ou feio. Pouco importa 
se homem ou mulher, criança ou adulto. É tão certo quanto o Sol que nasce sobre 
todos. Quase nada interfere nesses detalhes. Todos vivem na incessante batalha 
milenar de preencher o vazio existencial. 

Como preencher o vazio? Como inundar essa fenda? Como tapar esse vácuo?

 Em todos os lugares, momentos ou épocas diversas pessoas tiveram que en-
frentar esse dilema. Todas as pessoas buscam resolver essa questão. Nesse sentido 
você não é diferente. Não somos imunes as faltas. Faltas de pessoas por mudança, 
viagem, falecimento. Faltas de bens que parecem indispensáveis ou insubstituíveis.
 Há quem pense que a distração é a solução. Esquecer desta questão e ocu-
par a mente com outras questões seria o mais apropriado. Uns se afogam no traba-
lho; outros se entorpecem nos relacionamentos "chamados" por amorosos; alguns 
distorcem a realidade. Nesse caso, as drogas parecem ser a solução. O desvio ime-
diato parece ser a solução mais viável.
 Diante da crise a vida pode tornar-se uma droga. Quando a necessidade de 
preencher o vazio é mal compreendida, a felicidade é procurada nas futilidades da 
vida. A existência acaba entorpecida de tudo aquilo que não produz esperança.
Tudo isso e muito mais ocorre ao lidar indevidamente com a vida. O "vazio" é a ne-
cessidade de preenchimento. Como preencher o vazio? Como inundar esta fenda? 
Como tapar esse vácuo? 
 O vazio é uma realidade inquestionável, e passamos muito tempo tentando 
descobrir "como" preencher. Queremos, nós mesmos, com a nossa própria força, 
capacidade e inteligência resolver um problema para o qual não temos forças sufi -
cientes.
 A solução para o vazio da vida não está em nós. Se assim fosse seríamos 
completos, auto-sufi cientes e perfeitos. Não é assim que as coisas laboram. A solu-
ção para preencher o vazio não está no "como", mas no "quem" pode fazê-lo. 
Quem pode eliminar esse abismo em nosso coração? Quem pode preencher este 
vazio em nossa vida? Quem? 

 Deus!!!

 Essa é a resposta. Simples assim. Às vezes é justamente na simples resposta 
que está a mais complexa solução. Deus é a resposta para o vazio. Deus é a solução 
para a profunda falta de esperança. Deus é a resposta para a crise que assola o ama-
nhecer da fé. Deus é a esperança para o sofrimento. Deus é o preenchimento para o 
vazio. Não esqueçamos de que Deus está na imagem e semelhança do outro. De que 
fomos criados para viver na coletividade.
 Não importa quão profundo seja o vazio. Aquele que do nada te criou, tudo 
preenche com sua bondade e amor. A fé que Ele produz na vida nos permite convi-
ver em meio às faltas. Antes, ajuda a reconhecer que é no vazio que Deus se mostra 
mais presente. O vazio da vida faz reconhecer que há espaço para Deus. Tenham 
uma abençoada semana.

Governo do estado san-
ciona lei que incentiva 
diagnóstico tardio do 

transtorno do espectro 
autista em adultos e ido-

sos
Em mais uma ação para a proteção 

dos direitos das pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA) em Santa 
Catarina, o Governo do Estado sancio-
nou a Lei que incentiva o diagnóstico 
tardio do TEA em adultos e idosos. O 
objetivo é ampliar a atenção integral às 
necessidades de saúde dos portadores 
do transtorno, reforçando a importância 
do tratamento adequado em qualquer 
fase da vida.

A mudança ocorre no inciso III do 
art. 23 da Lei nº 17.292, de 2017, para 
constar o incentivo ao diagnóstico tar-
dio do Transtorno do Espectro Autista 
em adultos e idosos. A legislação vigen-
te até então concentrava seus esforços 
majoritariamente no diagnóstico preco-
ce e no atendimento de crianças e ado-
lescentes.

“A aprovação dessa lei é importan-
tíssima, porque permite o Estado a fazer 
esse diagnóstico, ainda que tardio, em 
adultos e idosos. Então essa atenção da 
política de saúde, ela perpassa também, 
agora, pela atenção integral aos idosos, 
adultos que têm o transtorno, não ape-
nas às crianças, ao início da vida, mas 

também a quem não pode ser diagnos-
ticado oportunamente. É essa atenção 
integral prevista pela lei, que vai garan-
tir um atendimento multiprofi ssional e 
acesso a medicamentos, nutrientes do 
tratamento. Sem dúvida, é mais uma 
ação que reforça a importância que o 
Estado tem dado para a saúde”, afi rma o 
secretário Adjunto da Casa Civil, Mar-
celo Mendes.

Por que é importante o 
Diagnóstico Tardio?

O diagnóstico tardio do TEA em 
adultos e idosos é crucial por diversos 
motivos. Ele permite que capacidades 
antes não identifi cadas possam ser ex-
ploradas, oferecendo oportunidades 
para que essas pessoas expressem todo 
o seu potencial. Além disso, o diagnós-
tico promove um maior entendimento 
individual e social, facilitando a com-
preensão mútua e o acesso aos direitos 
assegurados por lei.

“A recente sanção da lei que traz o 
incentivo ao diagnóstico tardio do trans-
torno do espectro autista para adultos e 
idosos nos ajudará a organizar ainda me-
lhor a rede de atenção em Santa Catari-
na, para uma atenção adequada e quali-
fi cada a essa população. O governo do 
Estado vem empenhando esforços para 
aumentar a capacidade instalada com 
centros de especialidades focadas em 
reabilitação, como as AMAs, as APAEs, 
e, através dessa legislação, acreditamos 
que poderemos cada vez mais avançar 
no atendimento de qualidade para nossa 
população”, reforça o secretário de Es-
tado da Saúde, Diogo Demarchi.

A lei, que já está em vigor, marca 
um novo capítulo na assistência às pes-
soas com TEA no estado. Essa medida 
não apenas amplia o escopo da política 
estadual, mas também fortalece a rede 
de apoio e cuidados necessários para ga-
rantir uma vida digna e plena a todos os 
catarinenses.

Fonte: AsCom Secretaria de Estado 
da Casa Civil – Por Isadora Pinheiro
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Pelo Estado
Gean fi ca isolado no apoio a Dário 

Berger
Nem precisou esperar pela convenção 

para o eleitor mais incrédulo ter a confi rma-
ção de uma das parcerias mais inusitadas 
desta eleição. Na manhã de quarta-feira, 
17, Dário Berger (PSDB) e Gean Loureiro 
(União Brasil) estavam juntos, em frente ao 
Terminal de Integração do Centro (Ticen), 
em Florianópolis, cumprimentando eleitores 
e mostrando, para quem quisesse ver, que o 
“casamento” deu certo. Isso, horas depois 
dos deputados do partido tentarem fazer 
com que Gean desistisse da ideia de se vol-
tar “contra” Topázio Neto, seu sucessor na 
prefeitura da Capital. 

Assim, Gean fi cou com Dário, enquan-
to os parlamentares de seu partido não abri-
ram mão do apoio à reeleição de Topázio 
Neto.

Jair Mioto, Sérgio Guimarães e Mar-
cos da Rosa, teriam, inclusive, pedido que 
a executiva municipal intervisse na questão. 
Os vereadores do União, Dalmo Menezes, 
Dinho e Mamá, também já haviam se ma-
nifestado sobre a continuidade do apoio ao 
atual prefeito.

Nos bastidores, se comenta que Fábio 
Schiochet, presidente estadual do União 
Brasil, estaria mexendo os pauzinhos para 
tentar com o presidente nacional do partido, 
Antônio Rueda, agilizar o processo de inter-
venção e destituição de Gean do cargo de 
presidente municipal.

Com todo esse agito e oposição dos 
próprios aliados, Gean deixa muito claro 
que seu problema é pessoal, que não houve, 
de fato, uma estratégia para esta mudança 
de apoio de última hora. O que é uma pena, 
porque ele põe em risco (e à prova) sua inte-
gridade e a credibilidade construída em tan-
tos anos de vida pública. 

LDO 2025
A Comissão de Finanças e Tributação 

votou pela aprovação da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para o exercício fi nan-
ceiro de 2025 do Estado. Com isto, a maté-
ria, que tramita no Parlamento estadual está 
pronta para deliberação em plenário. De ini-
ciativa do Poder Executivo, a LDO contém 
as ações que o governo pretende desenvol-
ver no ano que vem, desde as obras previstas 
até os gastos necessários para a manutenção 
da administração, em setores como saúde, 
educação, segurança, bem como as despe-
sas com a previdência pública. Para 2025, o 
governo prevê R$ 53,1 bilhões em receitas 
e despesas, o que corresponde a R$ 5,1 bi-
lhões a mais em relação ao ano anterior.

Ruído Zero
Tramita na Alesc um Projeto de Lei 

que visa instituir em Santa Catarina o 
Programa Ruído Zero. O objetivo do au-
tor, deputado estadual Carlos Humberto 
(PL), é combater a poluição sonora no 
trânsito por meio da prevenção, fi scali-
zação e restrição da circulação de veí-
culos com escapamentos “desajustados, 
adulterados ou com ruídos acima dos 
níveis máximos de intensidade permiti-
dos por lei”. Se aprovado, o projeto trará 
um alento aos ouvidos da população. O 
deputado lembra que o Código de Trân-

sito Brasileiro e o Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (Conama) estabelecem 
as normas para a circulação de carros 
e motos, com as respectivas multas a 
serem aplicadas em caso de descumpri-
mento, mas há desrespeito generalizado 
nas ruas.

Tarifa do Gás
Desde 2020, a SCGÁS realizou 

11 chamadas públicas e renegociou 
contratos, incluindo negociações com 
a Petrobras que reduziram o custo de 
suprimento em 23% desde 2022 e fo-
ram repassados pelo mecanismo da 
Conta Gráfi ca estabelecido junto à 
Agência Reguladora de Santa Catarina 
(ARESC). Atualmente, a distribuidora 
conta com dois supridores fi rmes atra-
vés de cinco contratos e oito supridores 
de curto prazo com contratos fl exíveis. 
Ou seja, enquanto outros combustíveis 
oscilam seus preços esporadicamente, o 
gás natural recebe apenas dois reajustes 
ordinários durante o ano, em janeiro e 
julho.

Creas
O Ministério Público de Santa Ca-

tarina (MPSC) ingressou com uma ação 
civil pública para a instalação de duas 
novas unidades dos Centros de Referên-
cia Especializados de Assistência So-
cial (CREAS) em Florianópolis - uma 
no Norte e outra no Sul da ilha -, a fi m 
de equalizar os atendimentos e facilitar 
o acesso aos serviços. A ação foi ajui-
zada pela 9ª Promotoria de Justiça da 
Comarca da Capital após apurar, em um 
inquérito civil, a necessidade de outras 
duas unidades do CREAS além das já 
existentes no continente e no Centro de 
Florianópolis. Os CREAS são unidades 
públicas da política de assistência social 
nas quais são atendidas pessoas e famí-
lias em situação de risco ou que tiveram 
seus direitos violados.

Diminuiu
As eleições municipais de 2024 te-

rão uma novidade no registro de candi-
daturas para o cargo de vereador. Desta 
vez, os partidos políticos ou federações 
poderão lançar um total de candidatos 
de até 100% das vagas mais um, ou seja, 
em um município com 20 cadeiras em 
disputa, só poderão ser lançadas 21 can-
didaturas.

A Lei nº 14.211, que alterou essa 
regra, é válida ainda para os outros car-
gos que dependem de eleições propor-
cionais: Câmara dos Deputados, Assem-
bleias Legislativas e Câmara Legislativa 
do Distrito Federal.

Governador “aperta” usuários de 
drogas com sanção de lei estadual

Enquanto o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) deixou "em aberto" a puni-
ção para quem porta até 40 gramas de 

maconha, o Governador Jorginho Mello 
(PL) sancionou esta semana uma lei que 
institui a cobrança de multa pelo porte e 
uso de entorpecentes em ambientes pú-
blicos em Santa Catarina. 

O texto é de autoria do deputado 
estadual Jessé Lopes e foi aprovado 
pela Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina (Alesc), no começo do mês. 
A multa, estipulada em um salário-mí-
nimo, será aplicada a quem for autuado 
por portar ou consumir drogas ilícitas 
em espaço aberto ou fechado nas proxi-
midades de órgão, instituição ou cons-
trução pública, incluindo vias públicas 
e parques. Do total arrecadado com as 
multas, 50% dos recursos serão aplica-
dos no Fundo Estadual para Melhoria 
da Segurança Pública, 25% ao Fundo 
Estadual Antidrogas e 25% para o Fun-
do Estadual da Saúde.

De acordo com o autor da propos-
ta, a ideia é que aquelas pessoas que se 
sentem incomodadas em presenciar o 
consumo de drogas façam a denúncia e 
a polícia vá para abordar. 

Vale lembrar que algumas drogas, 
como a maconha, são usadas para fi ns 
medicinais. Porém, quem a usa com 
essa fi nalidade, faz em locais especí-
fi cos e de forma controlada, não em 
parques e praças, em meio a famílias, 
crianças, idosos, desrespeitando com-
pletamente as leis vigentes.

Pode ser que, agora, doendo no 
bolso, essa “turma” passe a agir com 
mais respeito. Porque, quem é crimi-
noso, trafi cante, difi cilmente se expõe 
desta forma.

Republicanos
Quem duvida é doido! Quando o 

comando do Republicanos passou para 
as mãos do deputado federal Jorge Go-
etten, em Santa Catarina, por manobra 
do governador Jorginho Mello (PL), 
para evitar o burburinho, foi divulgado 
que as alianças fi rmadas seriam manti-
das, pelo menos, num primeiro momen-
to. Parece que este momento já acabou, 
tanto que nesta quarta-feira, 17, o par-
tido já anunciou apoio ao deputado fe-
deral e pré-candidato a prefeito de Cri-
ciúma, Ricardo Guidi (PL). Até então, 
o Republicanos iria apoiar Vaguinho 
(PSD), o candidato do atual prefeito 
Clésio Salvaro (PSD).

E assim, começam a mexer nas pe-
dras do tabuleiro. E o jogo ainda não 
acabou!

Biguaçu
Em Biguaçu, os partidos de oposi-

ção, PSD, PL, PP, UB e PRD, se junta-
ram com uma chapa majoritária e lan-
çaram Tuta (PSD) como pré-candidato 
a prefeito do município. Sua vice será a 
ex-vereadora Salete Cardoso (PL), que 
chegou a ter seu mandato cassado. Até 
o mês passado, Salete estava inelegível, 
contudo, a desembargadora Vera Lúcia 

Ferreira Copetti concedeu uma liminar 
suspendendo os efeitos de um processo 
disciplinar que Salete respondia do perí-
odo em que era Secretária Municipal de 
Esporte, Cultura, Turismo e Lazer.

A outra opção seria o ex-prefeito 
Ramon Wollinger, porém o desempenho 
dele, de acordo com uma pesquisa feita 
na cidade, não foi tão bom.

Agora, o atual prefeito Salmir Silva 
(MDB) e vice Alexandre Martins (PO-
DEMOS) encontraram um cenário com-
plicado.

Posse
No dia 5 de agosto, o advogado 

Sérgio Graziano, de Criciúma, será em-
possado como juiz do Tribunal Regional 
Eleitoral de Santa Catarina (TRE/SC). 
Sua nomeação foi feita no dia 4 de agos-
to, pelo presidente Lula, que nomeou, 
em todo país, 16 novos juízes. 

IPVA
A Federação das Empresas de 

Transporte de Carga e Logística no Es-
tado de Santa Catarina (Fetrancesc) re-
força a importância do Projeto de Lei 
189/2023, que visa elevar o percentual 
do Imposto sobre a Propriedade de Ve-
ículos Automotores (IPVA) destinado 
para a manutenção e conservação da 
malha viária estadual. A proposta rece-
beu parecer favorável da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da Alesc. 
Com a aprovação do PL, o índice de 
aplicação de recursos obrigatórios nas 
estradas passaria para 30%. O PL, de 
autoria do deputado Fabiano da Luz, 
ainda será analisado pelas comissões de 
Finanças e Tributação e de Transportes 
e Desenvolvimento Urbano, antes de ir 
a Plenário.

Recesso
A Assembleia Legislativa de San-

ta Catarina entrou em recesso na últi-
ma quinta-feira, 18. Durante o período, 
estarão suspensas as atividades parla-
mentares, como reunião das comissões, 
sessões ordinárias, audiências públicas, 
entre outras. O recesso encerra no dia 31 
de julho, com o retorno das atividades 
no dia 1º de agosto.

Agricultura
A agricultura catarinense recebeu in-

vestimentos que superam R$ 107,1 milhões 
do Governo do Estado em políticas públi-
cas de apoio aos agricultores e municípios 
no primeiro semestre de 2024. Os recursos 
foram repassados pela Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuária (SAR) em ações e 
programas que incentivam investimentos e 
permanência no campo.
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Espaço do Campo

Predomínio de sol no fi -
nal de semana

Sexta-feira (19/07)
Tempo: sol e poucas nuvens em SC.
Temperatura: em rápida elevação 

durante o dia.
Vento: nordeste, fraco a moderado.
 Sistema: massa de ar seco (alta 

pressão) no centro-sul do Brasil.

Sábado e domingo (20 e 21/07)
Tempo: permanece com sol e algu-

mas nuvens em SC. Nevoeiros isolados 
na madrugada e amanhecer.

Temperatura: amena na madrugada, 
com mínimas em torno de 7 °C a 10 °C. 
Em rápida elevação durante o dia, com 
máximas entre 24 °C e 27°C (mais ele-
vada no oeste).

Vento: nordeste a norte, fraco a mo-
derado, com rajadas no litoral.

Sistema: massa de ar seco (alta 
pressão) no centro-sul do Brasil.

Segunda e terça-feira (22 e 23/07)
Tempo: permanece com sol em SC. 

Na segunda-feira, mais nuvens no lito-
ral, devido à passagem rápida de uma 
frente fria, sem provocar chuva no es-
tado.

Temperatura: amena na madrugada 
e mais elevada durante o dia, com máxi-
mas acima de 25°C.

Vento: nordeste, fraco a moderado 
com rajadas no litoral. Nesta região, vi-
rada rápida para sul na segunda-feira.

Período: 23/07 a 01/08/2024
No início do período o tempo per-

manece mais seco em SC, com dias de 
sol e temperatura mais elevada em todo 
o estado, sem condição de chuva. Entre 
os dias 28 e 29/07, indicativo de chuva 
no estado e bem distribuída, com atu-
ação de um sistema frontal. Depois o 
tempo melhora, retornando o predomí-
nio de sol, com diminuição na tempera-
tura entre os dias 30 e 31/07, mas sem 

indicativo de frio intenso no estado.

Fonte: Laura Rodrigues – Meteoro-
logista Epagri/Ciram

Santa Catarina colhe 2,26 
milhões de toneladas de 
milho e 2,75 milhões de 

toneladas de soja na safra 
2023/2024

A colheita da soja e do milho está 
concluída em Santa Catarina. Confor-
me os dados levantados pelo Centro de 
Socioeconomia e Planejamento Agríco-
la (Epagri/Cepa), a safra 2023/2024 foi 
encerrada com a confi rmação de uma 
produção menor do que a registrada na 
safra anterior. O cultivo mais afetado foi 
o do milho grão, que teve uma produção 
total 21,8% menor. No caso da soja, a 
produção total recuou 8,1% na compa-
ração com a safra 2022/2023.

Os dados constam no Boletim 
Agropecuário do mês de julho, que está 
disponível no site do Observatório Agro 
Catarinense e do Infoagro. Esta edição 
inaugura o novo formato do documento, 
com melhorias relacionadas à navega-
ção pelo seu conteúdo e novo layout.

Conforme o analista de Socioe-
conomia e Desenvolvimento Rural da 
Epagri/Cepa, Haroldo Tavares Elias, a 
redução na produção de milho foi con-
sequência de um encolhimento da área 
plantada e da produtividade média. 
“Houve uma redução de 8,7% na área 
plantada com milho em Santa Catarina, 
além disso, problemas climáticos oca-
sionaram uma redução signifi cativa da 
produtividade média”, explica. 

No caso da soja, a área plantada 
cresceu 2,5%, mas a produtividade da 
primeira safra diminuiu. Com isso, a 
produção total na safra catarinense re-
cém-encerrada fi cou em 2,75 milhões 
de toneladas.

Mercado
Na parcial de julho, o preço médio 

pago ao produtor catarinense pela saca 

de milho foi de R$57,97 para a saca de 
60 quilos. “O cultivo do milho no Esta-
do enfrenta sérios desafi os devido à alta 
incidência da cigarrinha-do-milho, ao 
elevado custo de produção e aos preços 
insatisfatórios recebidos pelos produto-
res”, afi rma Elias

O preço médio pago ao produtor 
pela saca de soja tem mantido a tendên-
cia de recuperação diante dos preços re-
gistrados no início do ano. Em junho, o 
valor médio da saca de 60 quilos foi de 
R$125,90. 

Banana
O mercado de bananas em Santa 

Catarina, nos últimos meses, foi carac-
terizado por variações de preços e oferta 
devido a fatores climáticos e sazonais. 
Entre maio e junho de 2024, os preços 
ao produtor da banana-caturra se recu-
peraram signifi cativamente, registrando 
uma valorização devido à menor oferta 
nacional da variedade. No mesmo perí-
odo houve uma desvalorização nos pre-
ços da banana-prata devido à perda de 
qualidade provocada pelo aumento das 
chuvas nas regiões produtoras. A previ-
são é de desvalorização dos preços com 
a menor demanda esperada durante as 
férias escolares. A expectativa é de re-
cuperação em julho, com a diminuição 
da oferta. As exportações catarinenses 
de bananas também enfrentam desafi os, 
com uma redução signifi cativa no volu-
me exportado na comparação com 2023.

Arroz
Os preços do arroz em casca, no 

mês de junho, apresentaram elevação 
em função da expectativa de uma produ-
ção nacional menor. Com o andamento 
da colheita e confi rmação de quebra de 
safra menor do que o esperado, os pre-
ços nos primeiros 10 dias de julho apre-
sentaram comportamento decrescente. 
A safra catarinense de arroz 2023/2024 
encontra-se encerrada e, a ocorrência de 
chuvas excessivas, baixa luminosidade, 
excesso de nebulosidade, difi culdade de 
execução de tratamentos fi tossanitários 
e excesso de calor na fl oração, prejudi-
cou o desenvolvimento das lavouras. 

Frangos
Santa Catarina exportou 92,3 mil 

toneladas de carne de frango (in natura e 
industrializada) em junho. No primeiro 
semestre, Santa Catarina exportou 563,5 
mil toneladas, com receitas de US$1,07 
bilhão,

Veja outras informações no Boletim 
Agropecuário do mês de julho, que está 
disponível no site do Observatório Agro 
Catarinense e do Infoagro.

Jovens e Mulheres em 
Ação

Estes são alguns dos Programas 
da Epagri que objetivam proporcionar 
maior autonomia ao jovem e/ou à mu-
lher, iniciando um processo de sucessão 
no gerenciamento dos negócios.

Ação Jovem Rural e do Mar
Recurso destinado à formação de 

jovens rurais e da pesca, em cursos exe-
cutados pela Epagri. 

Ação Mulher Rural e do Mar
Recurso destinado à formação de 

mulheres rurais e da pesca, executada 
pela Epagri. 

Projeto Realiza
Apoio aos projetos elaborados e 

apresentados pelos jovens e mulheres 
participantes dos processos de formação 
Ação Jovem rural e do mar e Ação Mu-
lher rural e do mar. (Limite individual: 
R$ 30 mil; limite coletivo: R$ 90mil, 
com no mínimo 03 (três) famílias; e 
prazo de pagamento: 5 anos, sem juros, 
com 10% de desconto para os pagamen-
tos em dia.)

Conecta Jovem
Apoio aos jovens rurais e da pes-

ca (de 18 a 29 anos) para aquisição de 
equipamentos de informática e instala-
ção de estrutura para acesso à internet.

Limite: R$ 5 mil; prazo de paga-
mento: 3 anos, sem juros,com 50% de 
desconto para os pagamentos em dia.

Conecta Flor-e-Ser
Apoio às mulheres rurais e da pes-

ca, participantes de curso de formação 
da Epagri,na aquisição de equipamentos 
de informática e instalação de estrutura 
para acesso à internet, visando melho-
rar o acesso à informação, a atividades 
de formação e capacitação e a sistemas 
ou aplicativos de gestão e inovação da 
propriedade.

Limite: R$ 5 mil; prazo de paga-
mento: 3 anos, sem juros,com 50% de 
desconto para os pagamentos em dia.

Mais informações, sobre estes e 
outros projetos, acesse https://www.
epagri.sc.gov.br/
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Esportes

Argentina vence Colôm-
bia na prorrogação e se 

isola como maior campeã 
da Copa América

A América é da Argentina! Nes-
te domingo(14), a seleção albiceleste 
venceu a Colômbia por 1 a o, no Hard 
Rock Stadium, em Miami, nos Estados 
Unidos e sagrou-se campeã da Copa 
América pela 16ª vez em sua história. 
O gol do título foi marcado por Lautaro 
Martínez, artilheiro da competição, já 
no segundo tempo da prorrogação.

Desta maneira, os atuais campeões 
mundiais ganham o troféu pela segunda 
vez seguida e se isolam como os maio-
res campeões do torneio, deixando o 
Uruguai (15) para trás. A Colômbia, por 
sua vez, segue com somente um título, 
que foi conquistado em 2001.

A bola demorou bem mais do que o 
esperado para rolar na grande decisão. 
Antes do jogo começar, alguns torce-
dores sem ingressos tentaram invadir o 
estádio e causaram grande confusão nas 
intermediações da arena. Por conta des-
tes problemas fora de campo, a partida, 
antes agendada para as 21h (de Brasí-
lia), começou somente às 22h22. Uma 
hora e 22 minutos de atraso.

A outra nota triste do duelo fi cou 
por conta de Lionel Messi. O craque 
argentino teve que deixar o campo no 
segundo tempo da decisão, por dores no 
tornozelo direito, e chorou copiosamen-
te no banco de reservas.

Após vice da Colômbia, James 
Rodríguez é eleito melhor jogador 

da Copa América de 2024
O meio-campista James Rodríguez 

foi eleito o melhor jogador da Copa 

América de 2024. O colombiano foi 
premiado após a derrota da sua seleção 
para a Argentina, por 1 a 0, neste domin-
go, em Miami, nos Estados Unidos.

James, do São Paulo, foi titular em 
todos os seis jogos disputados pela Co-
lômbia na Copa América. Ele marcou só 
um gol, mas distribuiu seis assistências 
ao longo da competição.

Já Emiliano Martínez, conhecido 
como Dibu Martínez, da Argentina, re-
cebeu o prêmio de melhor goleiro do 
torneio. O atacante Lautaro Martínez, 
autor do gol do título, foi o artilheiro, 
com cinco bolas na rede. O troféu de fair 
play foi entregue à seleção colombiana.

Nos pênaltis, Uruguai vence 
Canadá e conquista o 3º lugar da 

Copa América
No sábado(13), o Uruguai duelou 

diante do Canadá e venceu nos pênaltis 
após o empate por 2 a 2 no tempo nor-
mal. Assim, a seleção comandada por 
Marcelo Bielsa fi cou com o 3º lugar da 
Copa América.

O Uruguai, maior campeão com 
15 taças ao lado da fi nalista Argentina, 
conquistou o feito pela segunda vez. A 
primeira havia sido em 2004, quando 
venceu a Colômbia. Já o Canadá, apesar 
da derrota, deixou seus torcedores orgu-
lhosos em sua primeira participação na 
Copa América. Ao longo do torneio, fo-
ram duas derrotas, dois empates e uma 
vitória.

O próximo jogo do Uruguai será 
pelas Eliminatórias da Copa do Mundo, 
contra o Paraguai. A bola rola no dia 4 
de setembro, às 17h (de Brasília). Já o 
Canadá duela diante dos Estados Uni-
dos em amistoso. O jogo acontece no 
dia 7 de setembro, às 20h (de Brasília).

Fonte: Gazeta Esportiva

Jaraguá Futsal vence 
Marreco e amplia série 

de vitórias na LNF

O Jaraguá Futsal segue em grande 
fase na Liga Nacional. Neste domingo 
(14), o Aurinegro chegou a sétima vi-
tória consecutiva ao golear o Marreco 
por 5 a 1, na Arena, em confronto válido 
pela 15ª rodada.

Os gols jaraguaenses foram marca-
dos por Jean Gaúcho, Yan, Marcênio, 
Felipe e Eka, enquanto Ronald fez para 
os visitantes.

Com o resultado, a Locomotiva 
Amarela alcança os 36 pontos e se man-
tém na vice-liderança. O Magnus é o 
líder com a mesma pontuação, mas um 
jogo a mais.

O time comandado por Xande vol-
ta a jogar na próxima quinta-feira (18), 
pelo duelo atrasado da sexta rodada, 
diante do Atlântico, às 19h30, fora de 
casa.

Fonte: Jaraguá Futsal – Por Lucas 
Pavin

Festa em Jaraguá do 
Sul no encerramento do 

Transcatarina 2024
Foram quatro dias de trilhas, atolei-

ros, travessias de rios, erosões, pedras e 
o mais puro off -road em meio as belas 
paisagens de Santa Catarina. O pórtico 
de chegada, montado no Parque Mu-
nicipal de Eventos de Jaraguá do Sul, 
transformou-se em um momento de fes-
ta e emoção para os participantes. Nas 
máquinas, as marcas de uma aventura 
iniciada na quarta-feira (10/7) em Frai-
burgo, desbravando os caminhos catari-
nenses.

As três categorias – Expedition, Ra-
dical (1, 2 e 3) e Adventure (1, 2 e 3) –, 
fi zeram um desfi le contagiante puxadas 
mais uma vez por seus diretores. Um 
time que voltou a receber elogios pela 
escolha dos roteiros e a condução das 
caravanas ao longo deles. O espírito do 
verdadeiro fora-de-estrada prevaleceu 

mais uma vez, com a preocupação em 
não deixar ninguém para trás. Quem pa-
rou em um atoleiro ou obstáculo, pron-
tamente contou com ajuda do compa-
nheiro de aventura para seguir adiante.

O jantar de encerramento na Asso-
ciação Esportiva e Recreativa Vieirense 
colocou o ponto fi nal do 16° Transcata-
rina, com uma festa a altura de todas as 
emoções vividas durante os quatro dias 
de aventura pelas diversas estradas entre 
o Vale dos Imigrantes e o Vale dos En-
cantados. E, a depender da vontade de 
todos, a torcida é para que a 17ª edição 
chegue logo, trazendo mais aventura e 
desafi o. 

Fonte: Liberdade de Ideias – Com 
informações Ísis Moretti

Corupaense conquista o 
sexto lugar no Transcata-

rina
O piloto Acyr Hideky Rodrigues da 

Silva fi ca na sexta posição da categoria 
Máster. Foram dez dias de evento, com 
três deles destinados a categoria de com-
petição, que teve percurso entre Fraibur-
go e Caçador

Com um dos pilares voltados ao 
turismo, o Transcatarina segue na sua 
vocação de divulgar as potencialidades 
do estado e, com isso, também colabora 
para a movimentação da economia das 
cidades que recebem o evento.

Nas categorias de competição, o pi-
loto corupaense Acyr Hideki Rodrigues 
da Silva fi cou na sexta posição na cate-
goria Máster, ao lado do navegador Ene-
dir da Silva Júnior (de Chapecó). “Foi 
mais um rally incrível e super disputado. 
Saímos satisfeitos com a competição, 
que sempre é bem-organizada. Foi uma 
prova extremamente técnica, com mé-
dias de velocidades justa. Parabéns ao 
Transcatarina”, declarou.

O rally
Quando o assunto é competição, o 

Transcatarina é composto pelas catego-
rias Máster, Graduados, Turismo, Tu-
rismo Iniciante e Turismo Light. Foram 
três dias de disputas e cerca de 500 km. 
O frio foi uma característica marcante, 
porém, que perdia espaço a cada larga-
da, pois rapidamente os ânimos de pilo-
tos e navegadores se aqueciam na busca 
pelo melhor resultado.

 Fonte: Liberdade de Ideias – Por 
Paula Kimura

Com categoria para cada perfi l de off -road, 
Transcatarina encerra edição de 2024
(Jeferson Fischer/DFOTOS)



10 ::   www.jornaldecorupa.com.br | Sexta-feira | 19 de julho de 2024 JDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDCJDC

Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

“Perguntei a um sábio, a dife-
rença que havia entre amor e ami-
zade, ele me disse essa verdade... 

O Amor é mais sensível, a Ami-
zade mais segura. 

O Amor nos dá asas, a Amizade 
o chão. 

No Amor há mais carinho, na 
Amizade compreensão. 

Quando se tem um amigo ou 
uma grande paixão, ambos os sen-
timentos coexistem dentro do seu 
coração.” 

Projeto Escola Vai ao 
Teatro

Entre os dias 12 e 16 de agosto, os 
teatros da SCAR recebem mais uma edi-
ção do projeto Escola Vai ao Teatro.

Alunos, professores e a comunida-
de em geral, assistirão cinco espetáculos 
em 11 apresentações. 

A mostra acontecerá nos períodos 
matutino, vespertino e noturno.

Confi ra a programação e venha 
prestigiar.

Onde está a lagarta?
Dia: 12/8, sessão às 9h e 14h

Tem xente uma feiz
Dia: 13/8, sessão às 9h e 14h

Cor de quê
Dia: 14/8, sessão às 9h e 14h

Rio Bernunça
Dia: 15/8, sessão às 9h e 14h

Anacrônicas
Dias: 15/8, sessão às 20h, e 16/8, 

sessão às 9h e 14h

Esse projeto conta com o patrocí-
nio das empresas WEG e Duas Rodas, 
por meio da Lei de Incentivo à Cultura 
do Ministério da Cultura e do Governo 
Federal.

Projeto Escola Vai ao Teatro – 
Anacrônicas

Em um mundo assolado por uma 
grande peste, três irmãs vivem isoladas. 
Tentam manter a rotina e a esperança, 
sempre prontas para o momento em que 
poderão sair de casa outra vez.

Na memória somente os ensina-
mentos do pai. Cada dia é igual ao ante-
rior. Até que uma visita inesperada che-
ga à casa, e muda o que elas acreditam 
sobre o mundo e sobre elas mesmas.

A peça “Anacrônicas”, do Teatro 
ContraPonto/Núcleo de Atores SCAR, 
estreia no dia 15 de agosto, no projeto 
Escola Vai ao Teatro.

Os ingressos são gratuitos e 
podem ser adquiridos no site da Ticke-
tCenter ou na bilheteria do Centro Cul-
tural.

Classifi cação indicativa: a partir de 
12 anos

Esse projeto conta com o patrocí-
nio das empresas WEG e Duas Rodas, 
por meio da Lei de Incentivo à Cultura 
do Ministério da Cultura e do Governo 
Federal.

Anacrônicas
15 de agosto (quinta-feira), às 20h
Pequeno Teatro da SCAR
Ingressos gratuitos. Disponíveis no 

site da TicketCenter ou na bilheteria da 
SCAR (de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 20h, e aos sábados, das 8 às 12h).

Inscrições abertas – Sabe-
res manuais projeto Bem 

Viver
Que saberes manuais nossa região 

esconde?

O novo curso oferecido pelo projeto 
Bem Viver para pessoas 60+, pretende 
justamente fazer uma pesquisa de resga-
te da cultura local e técnicas até então 
esquecidas, que serão estudadas e apli-
cadas pelos alunos em uma ofi cina de ar-
tesanato, culminando em uma exposição 
aberta a toda comunidade.

Quem pode fazer parte? Pessoas 
com 60 anos ou mais, residentes em Ja-
raguá do Sul. Você encontra o formulá-
rio de inscrição em uma das nossas uni-
dades – SCAR Centro Cultural e SCAR 
na Praça, ou pelo WhatsApp: (47) 3370-
6488.

As aulas acontecem nas quartas, 
das 08h30 às 10h30, na SCAR na Praça.

Serviço:
Projeto Bem Viver – Saberes Ma-

nuais
Inscrição: SCAR Centro Cultural 

e SCAR na Praça ou WhatsApp: (47) 
3370-6488

Público-alvo: Idosos com 60 anos 
ou mais, moradores de Jaraguá do Sul

Aulas: Quartas, das 08h30 às 10h30
Local: SCAR na Praça – Rua Quin-

tino Bocaiúva, 2 – Centro)
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Cantinho da Literatura

Colby Mills sonhava com uma 
carreira musical, até que uma tragédia 
frustrou seus planos e ele acabou se tor-
nando fazendeiro na Carolina do Norte. 
Tempos depois, ele conhece uma mulher 
que vira seu mundo de cabeça para bai-
xo. Morgan Lee tem dedicado sua vida 
à música com a ambição de se mudar 
para Nashville e se tornar uma estrela. 
Unidos em torno da mesma paixão, ela e 
Colby se completam de uma forma que 
nenhum dos dois jamais experimentou.

Enquanto isso, Beverly está em ou-
tro tipo de jornada. Após fugir do mari-
do abusivo levando seu fi lho de 6 anos, 
ela tenta reconstruir a vida no interior. 
Mas, com o dinheiro acabando, ela toma 
uma decisão desesperada que vai rede-
fi nir tudo o que acreditava ser verdade.

Ao longo de uma única semana 
inesquecível, Colby e Morgan vivencia-
rão as delícias e desi-lusões do primeiro 
amor. A centenas de quilômetros, Be-
verly colocará à prova o amor pelo fi lho.

O destino unirá essas três pessoas 
de uma maneira surpreendente, forçan-
do cada uma delas a se perguntar se o 
sonho de uma vida melhor é o bastante 
para superar o passado.

Grace é a esposa perfeita. Ela abriu 
mão do emprego para se dedicar ao ma-
rido e à casa. Agora prepara jantares 
maravilhosos, cuida do jardim, costura 
e pinta quadros fantásticos. Grace mal 
tem tempo de sentir falta de sua antiga 
vida. Ela é casada com Jack, o marido 
perfeito. Ele é um advogado especiali-
zado em casos de mulheres vítimas de 
violência e nunca perdeu uma ação no 
tribunal. Rico, charmoso e bonito, todos 
se perguntavam por que havia demora-
do tanto a se casar. Os dois formam um 
casal perfeito. Eles estão sempre juntos. 
Grace não comparece a um almoço sem 
que Jack a acompanhe. Também não 
tem celular, que ela diz ser uma perda 
de tempo. E seu e-mail é compartilhado 
com Jack, afi nal, os dois não guardam 
segredos um do outro. Parece ser o casa-
mento perfeito. Mas por que Grace não 
abre a porta quando a campainha toca e 
não atende o telefone de casa? E por que 
há grades na janela do seu quarto? Às 
vezes o casamento perfeito é a mentira 
perfeita.

Nem sempre nos sentimos seguros 
para expressar quem somos de verda-
de. Assim, muitas vezes criamos más-
caras para ocultar nossa fragilidade e 
passamos a viver de acordo com o que 
esperam de nós. A partir de refl exões e 
exercícios interativos, Fred Elboni pro-
põe uma conversa franca sobre a impor-
tância de abandonar essas máscaras e 
abraçar as qualidades e os defeitos que 
nos tornam únicos. O que os olhos não 
veem, mas o coração sente traz 21 capí-
tulos sobre temas fundamentais para nos 
ajudar a viver de forma autêntica, co-
nectados aos nossos verdadeiros gostos, 
sonhos e desejos: Autenticidade • Apa-
rências • Comparação • Autocompaixão 
• Medo da rejeição • Perfeccionismo • 
Aceitação • Vulnerabilidade • Conexão 
• Empatia • O outro • Términos • Sensi-
bilidade • Gentileza • Perdas • Tristeza • 
Resiliência • Coragem • Propósito • Su-
cesso • Felicidade

Quando sir James Harrison, um dos 
maiores atores de sua geração, morre 
aos 95 anos, deixa para trás não apenas 
uma família arrasada, mas também um 
segredo capaz de abalar o governo bri-
tânico.

Joanna Haslam, uma jovem e ambi-
ciosa jornalista, é designada para cobrir 
o funeral, no qual estão presentes algu-
mas das maiores celebridades do mun-
do. Mas ela se depara com algo som-
brio por trás de todo aquele glamour: a 
menção a uma carta que James Harrison 
deixou, cujo conteúdo algumas pessoas 
escondem a todo custo há setenta anos.

Enquanto procura retirar o véu de 
mentiras que encobre o segredo e dar o 
furo jornalístico do século, Joanna per-
cebe que forças poderosas tentam impe-
di-la de descobrir a verdade. E elas não 
vão se deixar deter por nada para chegar 
à carta antes dela.

Chér vive aos 15 anos uma paixão 
intensa por um colega de classe. Sonha 
dar o primeiro beijo, ser pedida em na-
moro e viver um lindo romance. Quando 
surge uma oportunidade de fi sgar o ga-
roto, Chér não hesita em bolar um plano 
para conquistar o coração do crush. Será 
que seus planos darão certo? Ela conse-
guirá viver o romance tão desejado?

"Queren Ane presenteia esta gera-
ção de meninas cristãs com um verda-
deiro tesouro.  O livro é uma narrativa 
leve, bonita e que ao mesmo tempo traz 
mensagens profundas sobre o que é o 
verdadeiro amor e onde encontrá-lo. 
A jornada de amadurecimento da Chér 
fará você refl etir sobre sua vida e suas 
escolhas. Terminei a leitura com o co-
ração quentinho após relembrar minha 
adolescência e como Deus também 
mudou o curso de minha vida durante 
aqueles anos. Prepare-se para dar boas 
risadas e ser tocada por essa história sin-
gular!"
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Turismo e Viagens

Crédito:Foto 1: Flávio André. Foto 2: Acervo Rio Centro de Voo Livre e Foto 3: 
Divulgação

Experiências imersivas prometem encantar os visi-
tantes no Salão do Turismo

Público poderá interagir e conhecer melhor o turismo de aventura, os geo-
parques e os parques temáticos dentro da feira

Já pensou em fazer um voo de asa delta? Ou talvez mergulhar pelas águas cris-
talinas de Bonito (MS)? Ou ainda conhecer as trilhas do Brasil, do Oiapoque (AP) 
ao Chuí (RS)? Esses são apenas alguns dos atrativos que poderão ser encontrados 
no espaço “Vitrine Brasil”, durante o 8º Salão do Turismo, que acontecerá no Rio 
Centro, no Rio de Janeiro, entre os dias 8 e 11 de agosto.

Experiências imersivas do segmento de turismo de aventura estarão disponí-
veis para o público ter o gostinho de como os destinos brasileiros podem oferecer 
uma variedade de atrações. Geoparques, ecoturismo e parques temáticos estarão 
reunidos em um espaço de exploração e conhecimento.

O Ministério do Turismo, em parceria com o Ministério do Meio Ambien-
te, a Rede Trilhas e o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) vão levar essas e muitas outras experiências aos visitantes. O objetivo é 
apresentar ao público a variedade de atrativos que o país possui, destacando como 
o setor pode estar alinhado a proteção ambiental e a ações de sustentabilidade.

Estarão presentes no espaço os seis geoparques brasileiros que atualmente fa-
zem parte da rede global da Unesco: o Quarta Colônia, o Caçapava do Sul e o 
Caminhos dos Cânions do Sul, todos estes localizados no Rio Grande do Sul, o 
Araripe (CE), o Seridó (RN) e o Uberaba (MG), último geoparque brasileiro a rece-
ber a chancela da Unesco. Além desses, o aspirante à chancela, Costões e Lagunas 
(RJ) também mostrará seu potencial turístico. Todas as unidades possuem o com-
promisso de proteger o patrimônio natural, cultural e imaterial da área por meio de 
um turismo sustentável e consciente.

Além da exploração arqueológica, uma área dedicada a palestras e à troca de 
ideias também está reservada. Nela, profi ssionais do setor irão discutir como o 
segmento pode acompanhar as tendências do turismo atual, atraindo investimentos 
e promovendo a geração de emprego e renda de forma sustentável.

Retomada
Após 12 anos, o Salão do Turismo voltou a acontecer em dezembro de 2023, 

em Brasília (DF), e superou as expectativas, reunindo mais de 37 mil pessoas. As 
cinco regiões do Brasil estiveram no evento, promovendo suas belezas naturais, 
culturais e históricas. Os 26 estados e o Distrito Federal trouxeram a combinação 
do que há de melhor para a formação da cultura de viagens no Brasil no espaço que 
contou com a apresentação de 758 experiências.

Outras 14 atividades do Núcleo de Conhecimento também movimentaram o 
público, entre ofi cinas, palestras, reuniões, painéis e mesas redondas. Grupos re-
gionais de música e danças típicas brasileiras, além de shows com artistas renoma-
dos complementaram a programação que marcou a retomada desse evento que é a 
vitrine do turismo nacional.

Fonte: AsCom MTur – Por Fábio Marques

Crédito: Foto divulgação Base Náutica experiência e aventuras

Temporada de observação de baleias começou e já 
encanta turistas pelo Brasil

A expectativa é de que mais de mil jubartes visitem as águas quentes do lito-
ral brasileiro

A observação de baleias no li-
toral do Brasil encanta milhares de 
turistas todos os anos, especialmente 
durante as férias de julho. A boa no-
tícia é que a temporada das gigan-
tes do mar começou e as primeiras 
espécies já podem ser avistadas nos 
litorais de São Paulo, Rio de Janeiro 
e Bahia. A expectativa é de que mais 
de mil jubartes visitem as águas 
quentes do Brasil.

Todos os anos, as baleias ju-
barte passam pelo Litoral Norte do 
estado de São Paulo em direção à 
Bahia, onde costumeiramente se re-
produzem. No trajeto, elas realizam 
saltos e acrobacias que encantam os 
turistas. O grupo começa a partir em 
agosto, com as últimas aparições re-
gistradas no Rio Grande do Norte, 
em novembro, quando se despedem 
da costa brasileira.

No Rio de Janeiro, algumas es-
pécies já começaram a aparecer no 
litoral. Além das jubartes, baleias da 
espécie franca também foram avis-
tadas, oferecendo mais um motivo 
de encantamento para os visitantes. 
Já em São Paulo, Ilhabela e São Se-
bastião oferecem tradicionalmente 
o turismo de observação de baleias 
entre seus atrativos. Vitória, no Es-
pírito Santo, também é famosa pela 
observação desses mamíferos.

Na temporada do ano passado, 
o Viva Instituto Verde Azul, proje-
to dedicado ao estudo e preservação 
dos animais marinhos, registrou a 

passagem de 1.172 baleias jubarte 
pelo país. Esse número pode ser ain-
da maior, considerando o crescimen-
to da população da espécie graças a 
medidas de proteção desses animais.

Observação das baleias
Os turistas podem realizar pas-

seios com operadores e mestres de 
embarcação credenciados no Ca-
dastur, o Cadastro de Prestadores 
de Serviços Turísticos do Ministério 
do Turismo. Esses profi ssionais são 
orientados a desenvolver a atividade 
com segurança e responsabilidade 
tanto para os animais quanto para os 
turistas.

Os passeios podem ser feitos em 
embarcações no mar, mas alguns cui-
dados devem ser observados ao ver 
de perto esses animais, que chegam 
a atingir até 16 metros de compri-
mento e pesar cerca de 40 toneladas. 
A orientação é que as embarcações 
mantenham no mínimo 100 metros 
de distância do grupo de baleias, 
navegando de forma paralela ao ani-
mal, nunca pela frente ou por trás, 
sempre em baixa velocidade, por um 
período, médio, de meia hora.

Vale lembrar que, para prestigiar 
esse espetáculo da natureza, é im-
portante respeitar as baleias, preser-
var o meio ambiente e promover um 
turismo sustentável e seguro.

Fonte: AsCom MTur – Por Fá-
bio Marques
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“Nossa intenção não é aumentar os impostos, é só criar uma relação 
comercial justa”

A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo de San-
ta Catarina (Fecomércio) lançou 
esta semana a campanha “Comér-
cio Local é Legal”, promovida pela 
Fecomércio SC em parceria com 
sindicatos empresariais de todo o 
estado. O evento, realizado simul-
taneamente em 21 cidades, reuniu 
empresários, sociedade civil orga-
nizada, imprensa e a comunidade 
local, destacando a importância do 
fortalecimento do comércio local 
para a economia catarinense.

De acordo com o presidente 
da Fecomércio, Hélio Dagnoni, a 
campanha é um esforço conjunto 
para continuar apoiando e forta-
lecendo empresários, empreende-
dores e trabalhadores em Santa 
Catarina, promovendo o desenvol-
vimento sustentável e assegurando 
um futuro próspero para o estado.

A Coluna conversou com Hélio 
para saber mais detalhes da cam-
panha, entre outros temas que a 
Federação vem trabalhando. 

Confi ra:

Pelo Estado - Foi lançada esta 
semana, em parceria com a Sindilo-
jas, uma campanha para valorização 
do comércio local, chamada Comér-
cio Local é Legal. Como isso vai 
funcionar na prática?

Hélio Dagnoni - A Fecomércio, 
junto com todos os sindicatos, resol-
veu dar uma mão aos empresários e 
mostrar para a população catarinen-
se que o comércio local é legal, e 
por isso o nome. É legal porque gera 
emprego, gera recursos para o esta-

do, através dos impostos, que acaba 
retornando para os municípios em 
forma de melhorias. As ações que 
estamos fazendo na prática é traba-
lhar e fortalecer com os empresários 
meios de mostrar ao consumidor as 
vantagens de adquirir os produtos do 
comércio local, seja pela facilidade 
de ter o item em mãos para fazer a 
avaliação, tendo a certeza de que está 
adquirido o produto certo, oferecen-
do uma troca mais rápida nos casos 
que forem necessários, um direito de 
garantia estendida ou, até, a possibi-
lidade de saber como o produto fun-
ciona ou como foi fabricado. Enfi m, 
oferecer ao cliente vantagens que a 
internet não poderia ofertar.

Pelo Estado - O Governo Fede-
ral também aprovou no último mês a 
PEC das Blusinhas, que aplica uma 
taxação de 20% sobre compras inter-
nacionais de até US$ 50. O que isso 
representa para o comércio local?

Hélio Dagnoni - Nós estamos 
há um ano trabalhando em cima dis-
so. Fomo atrás de buscar números na 
Alfândega, na Receita Federal, para 
mostrar tudo que entrou aqui e que 
foi deixado de arrecadar. Dinheiro 
que poderia ser usado na educação, 
segurança, saúde, infraestrutura dos 
estados, porque o estado precisa de 
uma fonte de arrecadação para man-
ter tudo isto. Nós apontamos a fon-
te, mas em momento algum falamos 
em aumentar impostos, porque eles 
já estavam lá, só não estavam sendo 
utilizados.

Inclusive, na semana passada eu 
estava na missão com o governador 
do estado, Jorginho Mello (PL), em 
Portugal, onde fomos atrás de fazer 
umas tratativas de negócios do co-
mércio e percebemos que eles estão 
“”invadindo” o Brasil porque na Eu-
ropa eles não são isentos dos impos-
tos. Se a Europa os taxa, porque nós 
não?

Santa Catarina é a capital da ma-
lha e a gente trabalha com a “blusi-
nha”,por isso nosso estado teria um 
prejuízo tão grande. E mais uma 
vez, nossa intenção não é aumentar 
os impostos, é só criar uma relação 
comercial justa. Se nós fossemos 

isentos de impostos, também pode-
ríamos vender mais barato. 

Pelo Estado - O senhor fez par-
te da comitiva que acompanhou o 
governador na missão em Portugal. 
Como foi a viagem e o que o senhor 
conseguiu trazer, em termos de co-
nhecimento, para Santa Catarina?

Hélio Dagnoni - Nós fomos lá 
explorar muita coisa sobre seguran-
ça, saúde e principalmente o turismo. 
Para se ter uma ideia, logo que foram 
disponibilizado os vôos da TAP de 
Florianópolis para Lisboa, em pou-
quíssimo tempo foram vendidos tan-
tos bilhetes que quando as autorida-
des de Lisboa, como o prefeito e sua 
comitiva buscaram as passagens, já 
não tinha mais. Eles virão a Floria-
nópolis em um vôo direto, mas terão 
que voltar fazendo conexão.

A comitiva catarinense passou 
por diversos pontos turísticos portu-
gueses para entender como eles fa-
zem turismo, o que eles gostam, para 
tentar apresentar as nossas opções de 
uma forma mais atrativa para captar 
o turista europeu nas férias. Nós bus-
camos formas de mostrar que Santa 
Catarina é um estado capaz de ofe-
recer alta gastronomia, belezas na-
turais, segurança e infraestrutura. E 
atrair turista para cá é fazer, automa-
ticamente, a economia girar, porque 
atinge desde a rede hoteleira, até o 
comércio local, uma cadeia de servi-
ços enorme que é atingida positiva-
mente com isto.

Pelo Estado - Com base na úl-
tima pesquisa apresentada sobre o 
comércio de Inverno, como estão as 
expectativas para este ano?

Hélio Dagnoni - A expectativa 
para o comércio de inverno é muito 
boa, começando pela quantidade de 
compras que são realizadas no esta-
do, que é um dos principais fornece-
dores de malha. Isso sem falar no in-
vestimento que o Governo do Estado 
está fazendo para fomentar o turismo 
na Serra, mostrando todos os atrati-
vos e criando meios para que se me-
lhore ainda mais as possibilidades na 
região serrana. Inclusive, está para 
ser votada na Câmara de Vereadores 

Hélio Dagnoni, Presidente da Fecomércio 
(Foto: Fecomercio/Divulgação)

uma proposta para construir em Uru-
bici um centro de eventos, um hotel e 
uma rua coberta, melhorando assim a 
infraestrutura da cidade para receber 
e atrair os turistas. 

Pelo Estado - E para o próximo 
Verão já é possível fazer uma prévia?

Hélio Dagnoni - Nós temos a 
expectativa de aumentar os números 
em relação ao último Verão. A tem-
porada passada já bateu os números 
de antes da pandemia e, agora, a ten-
dência é melhorar ainda mais. Ape-
sar do que aconteceu no Rio Grande 
do Sul, que consequentemente refl e-
tirá na vinda dos gaúchos para San-
ta Catarina, nós temos o público da 
Argentina, que agora está mais acre-
ditada economicamente com o novo 
presidente, Javier Milei, os chilenos, 
uruguaios e, também, os paraguaios, 
que são a bola da vez, já que o agro 
do paraguai está muito forte. Nós es-
peramos que eles venham todos para 
o litoral catarinense.   

Pelo Estado - Como o senhor 
avalia o cenário econômico do Esta-
do hoje?

Hélio Dagnoni - O cenário eco-
nômico catarinense é muito bom, 
está numa crescente constante. Es-
tamos falando de um estado com a 
melhor segurança do país, com mais 
número trabalhadores de carteira as-
sinada e o que menos tem Bolsa Fa-
mília. Isto sem falar na quantidade 
de investimentos que o Governo do 
Estado vem fazendo através de seus 
programas. O que nós precisamos é 
estimular as pessoas a virem para o 
estado, consumirem nossos produtos 
para, com isso, fazer a economia cir-
cular.


